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OBJETIVO 

O curso tem por principal objetivo apresentar o nascimento da 

estética tomada como disciplina filosófica autônoma no período 

moderno, ou seja, de um tipo de abordagem para os objetos que 

se costumam arrolar como pertinentes ao escopo de suas 

investigações que prescinde de remissões a outros âmbitos da 

filosofia. Nesse sentido, terá destaque a análise de trechos 

selecionados da Crítica da faculdade do juízo (1790), de 

Immanuel Kant, considerada o primeiro grande tratado dessa 

então nascente disciplina. Tenciona-se ainda mostrar que o 

percurso que leva à emancipação da estética dos domínios do 

bom e do verdadeiro coincide com o surgimento de um outro 

conjunto de preocupações, que se conformará na tradição a 

partir do desenvolvimento da categoria do sublime. 

 
 



PLATAFORMA 

Google Meet/Google Classroom 

PROGRAMA 

1. O surgimento da estética como disciplina filosófica autônoma.  
 

2. Características da tradição moderna do debate estético. A estética 
como uma investigação sobre representações no sujeito. As 
questões do belo e do sublime. 

 
3. A contribuição do classicismo francês para a questão do sublime. 

 
4. O debate britânico do século XVIII sobre belo e sublime. 

 
5. Kant e a sistematização do debate estético na Crítica da faculdade 

de julgar. 
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SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
O sistema de avaliação será composto por três avaliações assíncronas. A 
média final será a média aritmética simples das duas maiores notas. A 
entrega das avaliações deverá ser realizada através da Plataforma Google 
Classroom até a data limite estabelecida para a atividade. 
 
Avaliação 1: Texto de até quatro páginas respondendo a uma questão 
dentre uma lista de questões proposta pelo professor. 
 
Avaliação 2: Texto de até quatro páginas respondendo a uma questão 
dentre uma lista de questões proposta pelo professor. 
 
Avaliação 3: Resenha de até quatro páginas de um artigo de uma lista de 
artigos proposta pelo professor. A resenha deve expor, nas palavras do 
aluno, as teses principais a serem defendidas no artigo e recompor as 
estratégias argumentativas do autor para atingir esse objetivo. 
 
VS: Texto de até quatro páginas respondendo a uma questão dentre uma 
lista de questões proposta pelo professor. 
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